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,- Então o cavalheiro retira-se assim, sem se explicar .... Ao gentis ficarei com a sua bengala para dal-a de presente a meu
marido... Assim, já o.-prejuízo n.lo será t_o grande...— Oh ! minha senhora ! Si V. Ex. quer dár uma bengala a seu marido, eu posso trazer-lhe uma outra que tenho em casa e
lue é mais adequada por ser de unicornio...
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TELEGRAMMAS
Bahia, 26.—A questão do álcool deu

logar a que os negociantes perdessem
a cabeça. O governo do Estado, para
resolver satisfatoriamente o caso,
encorameudou grande quantidade de
ammonea.

Hospício, 26. —Ainda nlo consegui-
ram deitar a unha ao pintor que fez
os estragos na louca. O novo director
mandou examinar outra vez a victi
ma e verificou que a pintura fora
feita com um pincel de regulares di-
mensSes.

JA1'Ã0, 26. —Consta que os russos
aprisionaram o general Okú. O Mi-
kado declarou que, verificada a exa-
ctídao desse boato, fará todos os sa-
orifícios para nSo abandonar Okú á
sanha dos inimigos.

Nictherov, 26. — Na questão das
areias amarellas, o Nilo está roxo e o
BulhSes está preto. B' opinião geral
que o Nilo vence, embora o Bulhd"es

• arrebente de tanto puxar.
í':. ¦¦¦-.,

ULTIMA HORA
Bahia, 26. —O Dr José Marcellino,

qtte tomará posse do cargo de go-
vernador depois de amanha, mandou
convidar o Raul Braga para arbitro
na questão do álcool.

r.

0AUGMENTO

i Sr. Ribas, director-presidente
l|l|| de uma empreza ferroviária,k ""' 

só tinha o defeito de ser muito
' atirado ao bello sexo.

Quem quizesse um bom empenho
para elle era cavar um rabo de saia
e um palminho de cara regular, e
estava logo servido.

Entre os empregados que trabalha-
vara no escriptorio, havia um—o Sr.
Thomaz—rjue mourejava havia seis
annos sempre com o mesmo mesqui-
nho ordenado cora que fora admit-
tido. E n^o tinha esperanças de vêr
augmentados os seus vencimentos, o
que começou a inquietal-o ultima-
mente porque aquelles magros du-
zentos mil réis eram menos que suffi-
cientes para sustenta-r a mulher e os
filhos.

Afinal, um dia, resolveu-se a falar
ao director a esse respeito.

Sr. Ribas—começou elle—ha seis
annos que estou aqui, nunca faltei
ao serviço, trabalho em casa aos do-
mingos e nunca pedi augmento nem
gratificação. Tenho mulher e filhos;
destes nasce um por anno, porque eu
e minha mulher somos jovens e r>
bustos.

O Sr. PJ1;as levantou a cabeça.
Deveras ?
Sim, senhor; e o ordenado já

não me chega para as despezas mais
necessárias... Eu desejava que elle
fosse dobrado, porque eu o mereço,
Sr. Ribas I

O senhor diz que sua mulher é
joven e robusta...

Sim, senhor.
Mas eu preciso convencer-me

disso ; pôde o senhor estar abusando
de minha tradicional bondade... Man-
de-me aqui sua esposa e, emquanto

eu nüo ouvir dos lábios delia a mesma
allegiçSo, nüo poderei attendel o.

Thomaz sahiu do gabinete do Sr.
Ribas a pensar na libertinagem deste.
Entregar sua mulher, «ovou c bonita,
aquelle satyrol Nunca I

Passou mal a noite; nílo poude dor
mir e no dia seguinte, quando sahiu
de casa, tinha o seu plano formndo.

Foi para o escriptorio. trabalhou
até á hora habitual e retirou se para
casa.

Depois do jantar, contra o costume,
sahiu levando no bolso os últimos
vinte mil réis que lhe restavam.

Dirigiu se á casa dc uma mundana
sua conhecida e lá esteve conversando
com elli durante um quarto dc hora.
A'sahida, recommendou-lhe :

Olha que si nio fores prego te
uma partida I

Fica descansado, irei.

No outro dia, a-* quatro horas da
tarde, Thomas dirigia-se ao gabinete
do director conduzindo alguns pa-
peis para serem asiignados, mas o
continuo especial do Sr. RibiB de-
teve-o.

NSo pôde entrar. O Sr. director
está em conferência com sua esposa
e disse rae que nao o deixasse en-
trar...

Bem... bem... murmurou o
moço, sentando-se tranquillamente
numa cadeira e supportando o olhar
malicioso do continuo.

D'ahi a um quarto de hora estava
a conferência terminada e Thomaz
poude penetrar no gabinete, onde
soube que o seu ordenado tinha sido
augmentado, nao para quatrocentos
mil réis, como queria, mas para tre-
sentos.

Os outros cem —disse o Sr. Ri-
bas—virSo com o tempo,,.

Passaram se vinte dias, e, por mo*
tivo da inauguração de um trecho
novo da estrada de ferro pertencente
á empreza, o director deu uma festa e
convidou os empregados do escripto-
rio para nella tomarem parte acom-
panhados das respectivas famílias.

O Sr. Ribas, cortez e amável, sau-
dava a tod«js os empregados, um
por um.

Chegando a vez de Thomaz, aper-
tou-lhe effu si vãmente a m2o e dis-
se-lhe:

Trouxe sua esposa? Desejava
apresentar-lhe os meus respeitos e não
a vejo.

E' esta—replicou o empregado
indicando uma appetitosa morena que
estava a seu lado.

O director sentiu cahir-lhe a alma
aos pés... Nao conhecia aquella moça!

Depois, recobrando o sangue frio,
falou ao Thomaz:

Qaal! NSo creio! Si fosse esta,
o senhor teria nio só o augmento pe-
dido como também uma bòa gratift-
cação!...

SÁ BrNO.

ACONSELHAMOS 
aos nossos leitores,

quando tiverem de comprar calçados
nacionaes ou estrangeiros, para irem ú
rua dos Andradas n. 2 A, casa do Laga
onde encontrarão bons oalçados por pre
ços módicos e serão bem Bervidos,
pois é a única casa que mais vantagens
effcrece aos seus freguezes,

«Ha 

uai desastre, Um individuo
morre, outro escapa. Inquéritos,
di;^'C.wCÍ?s silo feitos para conhe-
cer-se da casualidade ou não do
sinistro,

W chamado o sobrevivente á pre-
sença do delegado:

Como se chama?
—Antonho José de Carbalho.
—Conhecia a victima?

Sim xinhoire.
—E o pai ?

S-tberá S. S, que sim,
—B a mãi?

Que o.., papou, xtnhor Doitorel...

KCISÍRAM03, desvanecidos, o
recebimento de saudações
que nos enviaram as s>e-

guintes pessoas :
Adaucto Fróes, de Pelotas ; Aris-

tidos Motta. de RibcirSto Preto ; Er-
nesto Luiz Rebouçis, de S. Paulo:
Melanío Silva, de Barbacena ; Agri-
cio Genesio. de Campinas.

A Jo3o Romao, o fluo chronista que
escreve para o nosso collega Tagarela
a secçlío Da Palllicia, agradecemos
estas lisonjeiras palavras insertas
na sua chronica publicada hontem :

<,0 A'»'íi Nrl deixou no dia 13 dc
Maio a nudez e appareceu nos bella-
mente vestido de sedas e galas ! Com-
pletou sete annos de vida alegre e
espirituosa I

E' um suecesso o anniversario do
finojrrnal humorista fluminense.

Sete annos de vida, sem que a tris-
teza se lembrasse de visítal-o nem
sequer por um minuto! Parabéns
sinceros do chronista do Tagarela
em S, Paulo.»

nnnTpllcie 0om ri°'18 Photí>-
U\)\\IX,\X.AS> graphias coloridas,

¦-% fumantes de bom goeto s6 devem
fumar estes cigarros.

Lá vai uma!

SANTOS DUMONT—sao os melhor »
charutos; sao encontrados em todas aa cür-
ruíarifis. Deposito Itrvalidos 52.

RnaMniNDO o jantar dominguoiro, o
n^^TJ c°mmevidador Chamiço, sua
¦W.tj-^JM familia e convidados passa-

ram ti iTda de visitas, onde se dividiram
em grupos heterogêneos ; na sacada, o
dono da casa em companhia de alguns
dos seus collegas do «alto commercio»;
ao piano, a senhorit-i Cocota, primoge-
nita do commendador, «executando».
«O Tiradentes»(poema symphonioo, sem
pés nem cabeça, original de um joven
e desesperançoso «maestro»»; ao lado da
joven, seu primo Armando, virando as
folhas da «partitura» e caleando nope-
dal.,. da «virtuose»...; junto ao piano,
as duas irmãs da Cocota e outras mo-
ças, suas amigas intimas, prestando
tod* attenção ao «poema... do olhar»
dos dois namorados, ou noivos.

Finalmente, nn sofá e nas duas oa-
deiraa de braços, a dona da casa, em
intima palestra com o velho Dr. Bazilio,
medico da familia, cinco respeitareis
matronas e uma joven senhora, D.
Virgínia de Tal...

Sentado numa modesta cadeira, a
pouca distancia deste ultimo grupo, eu
observava esse «quadro da vida carioca»,
digno do «lapis-bisturia do.Raul... E
os .meus finos ouvidos de tuberculoso
«phonographaram» então o seguinte
dialogo :

—Sei perfeitamente quanto é diffioll
a «primeira abordagem»., (diz a tcom-
mendora») embora casada ha cerca de
vinte annos, ainda a impressão desse
inesquecível momento conservo.,.

—Em salmoura, (atalhou o medico)
e... ainda dura ?..,

—Perverso!... Dura, sim senhor!,..
— O doutor (observa uma volha se-

nhora) como antigo medico da casa,deve
saber...

—«Vade retro» Exma. I Não me de-
dico ao estudo das soiencias oceultas...

As o respeitáveis damas» riem-se; a
dona da casa, visivelmente contrafeita,
continua, se dirigindo á D. Virgínia:

—Sim, miuha amíga;calcúlo a emoção
que experimentou quando a deixaram,
pela primeira vez, a bó"s com o sgu, então
noivo, hoje adorado esposo...

—V* Ex., não imagina !... Mamai,
a pretexto de dar algumas ordens, nos
deixou sísinhos na sala, durante não
sei quanto tempo...

— «As horas do prazer vfhiri ||S8i.-dfe ameia voz, o malloioso doutor J«nommendailoi-a» fulmina-o nnm
olhar terrível. m u»>

-10,, ontRo. «pronoguo D. VlrMnl.,
embora mou noivo fusa,, tle ha muum «Intimo, da CHS:», depois ile biilh
olar, timidamente, o «sim», fiquei ítai)í'ruçada... pejada.,. ll"

E' natural esso pejo, esse puaor,tratando se de uma moça limlda, rec»'
tada c oasta como ;. minha qiieriilaVirgínia.,. Eu também.,,

-Sim. minhas senhoras; (termina o
pervcrslssimo discípulo do H}'ppoorat,.3)
o pejo ti natural n:is moças solteiras-
assim como, nas senhoras «C0üj3orcla'
dna», é naturulissfmo,,,

Certamente, doutor; certamente
(exclamam, «a una você», as damiig,)'"

—Perdão, minhas senhoras: eu iadizer queí naturalisulmo o, ..contrario-?!.?!, ?!,?!, ?!,?!..,
—O "despejou...

TiiomiS Gostoso.

GRA.NDE LOTERIA ESPERAN.
ÇA.—em tres sorteios, em 9, 1(1 e U
de Junho. Tres prêmios integraes-
20:000$, 25:0003, 50:000;, c vários ou^
tros no total de 7.075, no valor de
210:001,000. Nio tem series, todos os
prêmios sao integraes e todos os bi-
lhetes jogam nos tres sorteios, de
fôrma que com um bilhete se pôde
obter 9i:DO0$0O0. Esta loteria i divi-
dida em inteiros, meios, décimos e
quinquagesimos. Preço do bilhete
inteiro, 7S-Í00.

A Tribuna de terça-feira publi-
cou este sensacional telegramma:

«Vali-aiiaiso, 24.—Fal-
leceu afogado Carlos Huede
no sul dc Portugal,»

O serviço tolegraphico
Dessa folha deixa estático
O man pacato mortal I
Oh I que serviço ma-znifico,
Que nos dá pei] Pacifico
Noticias de Portugal I..,

PllEyo r tt do Dn. Eduamío Fbaj.çí
81000 LU Adoptado. na Europn

t. no hospital de marinha
Deposito no s in bhhbdio skm gobduka

Brazil 
'tiU oura emen-.das mo-

A. Freitas * O, t t lestus d» palk
114-Ourives-lH Ll ferida», em
r. 8.Pedro,00. — Na Euro- ver 4 plgcni.
pa Oaelo Ebiia.-MIlEo llAfrlaiia.
suordoB pés, issadui-aü.maiiohiu! tinh*

«ardas, brotoaUx, etc*

Typos e typas

VII

Jüakdo ella ujiscou «as casuari-
nas tremeram mollemento na

janella» ...
Nüo havia que ver - tiaha de ser

molle I A' falta de qualquer ooisa, fez-se
aotriz dramática. Appareceu na Tiu»,
Electra e ate na M^rgadmha de Vai
Flor...

Tem um defeito : nilo gosta da gente.
Quandü se fala no Rio Nú, dá um mu-
som, arrebita... os lábios e sacode uma

porçüo de coisas amáveis!.,.
Oulpa nao tem ella de ser arrebitada

assim, mas esss que julgaram-n a um
balão e enohcram-u'a de ventosas... ra
cllasubiu.subiu... paraoahirá faltado
gaz...

íloje 6 revisleira e substituta; vive
a purgar os pecoados de sua presumo-
ção inqualificável, fazendo jus ao titulo
de preteneiosa.

LocrM*.

ÁGUA JAPONEZA-De effeito prom-
pto para amaoiar a pelle e dar ao oaoouo
a cõrque se deseja. E' tônico, »««W»
a caspa e faz crescer o oabello. Kufc
Andradas n. 59.
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BASTIDORES

João Ooláa e Medina de Souza,

gentis como sempre, vieram

^^os, de volta do Portugal,

um bello quarta depesámos 1 hora
do nosso

ouvindo a prosa ngradavel

querido CoIiíb, que nos oontou coisas

tio deliciosas de Lisboa que ficámos de-

sejoBOS de partir para lá no primeiro

paquete, si... não noa faltasse o arame

preciso para m despezas.

Coli.9 veiu encantado com as üistin-

cçoes e gentilezas de que foi alvo em

Portugal c hoje 6 um amigo sincero

daquelle paiz.
Lamentamos a sorte do Luiz Perei-

ia na nctual época thcatral
Em fim» como o Eduardo Victorino em

breve estará aqui para fiscalisaro nego-
Ojo, talviz não seja muito grande o de-
sastre...

A propósito: porque será que o Oe-
lestino não i, desta vez, o gerente da
empreza?

Isso traz água no bico, Dizem uns

que fei imposição do Luiú; dizem outros

que Pai Paulino tem olho,..
Dizem que, c-xceptuando os artistas

jrl nossos conhecidos, os outros que com-
püomogrupopataquciral aotunlmcnteno
Apollo são umusmediooridftdes intolera-
veis, e so servem para reavivar as saúda-
des que nos deixaram aa outras oompa-
nhàiS portuguezas que tantas noites
deliciosas aos proporcionaram.

Havemos dc ir até lá e depois infor-
muremos oom segurança aos nassos lei-
tores.

i 0 Colas tem agora uma mania: poi-
vilhnr os cabellos com pó de arroz, de
modo que, á primeira vista, parece que
está ficando velho, apezar do seu aspecto
robusto.

Interrogado sobre a Biia idade, res-
pondeu-nos, com plena convicção, que
se sente tão forte como um rapaz de
35 annos...

Que lhe faça bom proveito... e á
Medina.

O apreciado actor Mattos mandou-
nos, com os Bens cumprimentos, o seu
retraio em nitida photogravura.

Agradecendo a dupla gentileza, não
podemos deixar de dizer que o commen-
dador aprimorou ainda mais em Por-
tugal iiBuajA extraordinária correcção
e voltou gordo e bonito... a crermos na
fidelidade do retrato ..

Como um sonho!

j ranA-A. conhecido aqui, de
vel-a na rua do Ouvidor e nos
theatros. Mas nunoa lhe fala-

ra; seguia-lhe o porte de deusa, arras-
tado pela admiração profunda que me
inspiravam as suas formas elegantes
e cheias, o seu olhar negro, irradiante,
que promettia um infinito de volúpia, a
sua côr sadia de morena... Mas nunca
lhe falara.

Era viuva, disseram-me, viuva e ho-
nesta. A principio não quiz aoreditar;
via-a por toda parte, ás vezes só, ás ve-
zes cm companhia de um menino de
oito annos, que não devia ser um guar-
da respeito muito effioaz... Entretanto,
tinha um ar tão serie, tão superior ás
coisas terrestres, que nunca me atrevi
nem siquer a cumprimentai-a.

Olhava-a apenas, devorava-a cem os
olhoa, esquecia-me ás vezes, no theatro,
acontemplal-a embevecido; ella deixava
cahirsobre mim, de quando em quando,
um olhar calmo e eu fioava a ado-
ral-a...

Harua, cada vez que passava por ella,
sentia um ardor súbito naa veias, um
grande calor no peito, porém ella pas-
sava, com um ligeiro sorriso, demou-

O ponto Barros anda escamado
comnosco e até chega a amarrar a
cara quando encontra alguém do Rio
Nu.

E tudo isso porque lhe bollmofl na
ferida, referindo noa á sua paixão por
uma estrella.

Ora passe os cotovellos pelas OBtras.
seu Burros!

¦íc O verdadeiro e orignal cake-walk,
dansado pelos cômicos Kimberley's e
pela bailarina ingleza Ethei Dove, é a
novidade da semana no Cassino, alliada
áestréadus novos artistas ultimamente
ch'gados,

E' por ísbo que o Cateysson tem o pra-
zer de ver o seu estabelecimento cheio
todiis as noitea.

Garantiu nos o actor Amado que
no grupo mambembe do Apollo estão
nada menos de tres conhecidtsseus dos
belUs tempos de Lisboa em que elles
eram moços e bellos.

Pedimos os seus nomes, mas o Amado
negou-se a nol-cs fornecer, dizendo:

— Não vai a pena I Isso é historia an-
tiga, daquellas que ficam,..

0u dias foi visto um emprezario,
acompanhado de uma estreita do seu
theatro. nas proximidades de uma casa
suspeita da rua Joaquim Silva.

Nada é de estranhar, porém, visto
como ha muito se fala nesses amores.

Parece-nos, entretanto, que já é tempo
de ter juizo, Sr. emprezario, e de lazer
ponto nessa vergonheiral

3): Fala-se no próximo casamento de
uma piedosa actriz, chegada ha pouco
de Lisboa, com um homem que cultiva
as letras tanto cá como lá,..

Parabéns, e... que tenham muitos
fllhosI

Sabemos que o velho Heller, in-
dignado com o que contra elle escreveu
o Cardoso da Motta, vai embarcar para
o Pará afim de desafial-o para um duello
a pistola.

B' uma imprudência do velho artista,

pois que a sua pistola já não deve fun-
ocionar bem, apezar de ter sido ultima-
mente bem regada . .

Os actores Brandão, Peixoto e ou-
tros perguntaram-nos si effectivamente
o Rangel 6 o emprezario do grupo que
trabalha no Apollo.

Perversos e mordazes até alli! Pois si
foram elles meamos que nos contaram
oomo o Rangel conseguiu ser empreza-
rio, e ate falaram na venda de nm pre-
dio em Lisboa? I

lt Ao passo que a companhia de no-
vidades velhas do Lyrioo trabalha para
as moscas, a Maison Moderne enche-se
aabarrotar, porque fornece gratuitamen-
funeções variadissimas aos espeotado-
res que deixam em casa aí o Jí e a ca-
saca.

Assim i que é!

•V Consta nos que as celebridades rio
Apollo trouxeram malas carregadas dc
cartas de reoommendação para 08 cri-
ticos theatraes dos jornaes diários.

Por isso d que só se lCem elogios, cm
vez de uma critica imparcial.

*. O aotor Campos, em conversa com
alguns collegas recém-chegados, disse
que Isto aqui é uma bella teria para os
artistas, pois, alam de oulras vantagens,
não ò costume pagar a impressão de bi-
lhetes de benelicio quando cnoommcn-
dados á tjrpogrsphia do Raphael.

Elle que o diz .,
U. Rutu .

strando que oomprehendia o meu amor
calado.

Mas isso agradava-lhe ou divertia-a
apenas? Não o sabia, e já tinha archi-
vado essa paixão entre os sonhos im-

possíveis, resignado a guardar cá dentro
aquello altar desprezado, quando um
bello dia o aoaso nos approximou.

Males antigos, neuraslhema, oompli-
cações que os médicos entendiam tanto

coito eu, obrigaram-me a ir a Poços de

Caldas. A' hora do almoço, calculem a

minha surpresa enoontraudo á mesa,

mesmo diante de mim, a minha deusa.

Estava oom um velhinho todo enoarqui-
lhado a quem ella chamava papal e que
a chamava Luiza.

Oreio que fiquei pallido. Ella sorriu
francamente, oom um olhar claro de

admiração. . , ,
E ainda na convivência forçada do

hotel não tive coragem para travar re a-

Coes: procurava estar sempre onde ella

estava, mas não me chegava. Considera-
va-me multo feliz por ter agora o direito

de a cumprimentar. Falar-lhe c que nao

me atrevia, tinha uma timidez estúpida

que me humilhava. Todos os conhecidos
estranhavam o meu ar taciturno que só

ella parecia oomprehender, sorrindo
"pâssTraTse 

alguns dias. O meu maior

prazer era passar diante do quarto do

meu Ídolo e atirar um olhar commovido

ALLIUM SATIVUM-Dc J. Coelho
Barbosa & 0., rua dos Ourives n. 80-
Rio de Janeiro, o qual se vende em todaa
as pharmacias do Brasil, tomando aeis
gottas em meio copo com água, de uma
só vez, á noite ao deitar*se, è um grinde
microbícida.mata a micróbio da influ-
enza de um a tres dias e cura todas as
moléstias que lOm por causa um resfria-
mento—O legitimo tem um coelho pin
lado.

Modinhas Brasileiras
- /~fftT7r

MARTYRIO

Musica da modinha Mas tu deves ler
sempre em lembrança

O' Deus, qu* déste-me um'alma,
Que deste á luz mil fulgores;
O' Deus que á flor ddste olores,
E á brisa o favo que ensalma,
Porque não me retiras do mundo,
Sioviver para mim 6martyrioprofundo'

Ai E Nào devia nascer
Um coração p'ra suffrer!
Tu que á phalena mimosa
O neotar deste das llores,
Déste-me a sina impiedosa
Só acoessivel ás doresl

Por que não sr.e retiras do mundo, etc.
•' Da noite a treva espancando

O brilho deste ásestrellas,
A' mim, que vivo chorando,
Déste-mc o horror das procellas I

Por que não me retiras do mundo, etc.

Tu ás areias da praia
Os beijos deste da vagai
A sós miah'alma desmaia
Na dor cruel que me esmaga!

Por que não me retiras do mundo, etc.

Ao animal que não sente
Deste as caricias maternas;
A' mim fizeste indigente
Das affeiçôes puras, ternas!

Por que não me retiras do mundo, eto.
J. Albiko C b AL.

naquelle recesso sagrado que a abrigava.
Depois surgiu-me no cérebro uma idéa
louca. Em poucos minutos tornou-se
uma obsessão irresistível. Depois do
chá ainda todos estavam á mesa, sahi
da sala, atravessei um longo corredor
com o ooração aos pulos; a porta de seu
auarto tinha a chave na feohadura,
abri-o, entrei, encostei a portae taotean-
do no escuro fui esoonder-me atraz de
um reposteiro.

Pouco depois ella ohegon. Acoendeu
a vela. Eu tive um movimento oonvul-
sivo que fez tremer a pesada cortina.

Fiquei gelado. Meu Deus ! Estava
descoberto ! Ella ia gritar. Que esoan-
dalo, que vergonha I

Agarrei-me eom as duas mios ao
reposteiro para não cahir e saoudi-o
nervosamente. A própria porta, em que
estava encostado, rangeu...

Entretanto, Luiza, que parará um
instante no meio do quarto, continuou a
mover-se, de um lado para outro.

Eu não podia vel-a,não tinha coragem
de espiar, mas pelo rumor percebia tudo

quanto ella fazia. Ouvia-lhe o estalar
das unhas nos botões do corpete, o roçar
das mangas que ella despia, o estahdo
dos cordões das saias, o escorrer dessas
saias até o chão, o sibllar dos ataoadores
do collete e um suspiro de allivio ao
desatal-os, o choque do collete, atirado
sobre uma cadeira dc palhinha, depois

M
[mm

Motte a concurso
Nossoí antigos collaboradores B. Alo,

Lord Roxura. 0. Romeu, Bitta, Dr. Es-
tragado, Boiruri, Erlravn, S. F.. Atchin»,
Dr. Ferro, Braz Fogaça, Zsgal, Cá o
Lá, Esfolado, Dr. Rentz, Dirceu c
Zuzrj pedem nos por oarta o restabcle-
cimento desta secção.

Não pomos duvida em lhes fazer a
vontade e aqui deixamos as condi-
Ções:

As glosas, que só serão publicadas
vindo dentro do prazo marcado, poderão
obedecer a qualquer regra, comtanto
que não tenham mais de dez versos.

Das que nos forem remcttidas esco-
lheremoa quatro, que serão publicadas
na ordem de merecimento.

O concurso será dividido em SEniE8
de dez mottes, sendo conferido um
prêmio ao collaborador que obtiver
maior numero de glosas collocadas em
primeiro logar, terminada que seja cada
serie.

Dito isto, aqui vai o primeiro motte:
PRIMEIRA 9ERIE

N. 1
— Não venhas, filho, nào venhas,
Não penses que sou caju \

Glosas até segunda-feiráv&s 'i horas
da tard»

Não serão tomadas em consideração
as que não satisfizerem as condições
acima nem as que estiverem ei,criptaa
em linguagem bandalha.

BLENORRHAGIA - (gonar-
rhéa) c u r a - s e promptamente,
sem dôr s sem remédio interno,
com a afamada injecção dz eltci-,
bhu de Abreu Sobrinho. Vidro
3$000

GOSTOS ...
Mulatinho de geito a dechupêta,
Incapaz de metter sem ter licerça,
Tem*n'o vocGs aqui, sem mais detença.
Não sou morto sem choro, nem forxêtal

Sempre vivi da, moda e da roleta,
— Bons joguinhos d'azar e sem sabença,
Que a gente vai assim, naipe de ckêta
E com o cobre se sai, si menos pensa!
Mas quando vejo altiva a divindade,
Creoulaça gentil de meus desffjos,
Vou entrando sem medo, nem maldade,

Num conoerto de gritos e de beijos
Em seu peaceço negro e avelludado
Para acabar depois .. por outro lado!

Locas.

—oh 1 delicia—ouvi o roçar macio de
panno fino sobre a pelle; ella estava
mudando a camisa.

Não resisti. Arrisquei a cabeça fura
do esconderijo e recolhi-a logo. Mas
tivera tempo, num rápido segundo.de
reoeher uma visão inesquecível. Ella
tinha a cabeça coberta pela camisa que
vestia. A outra escorria-lhe peloB
joelhos e entre as duas a sua oarne es-
oulptuial desenhava-se nitida na pe-
numbra do quarto.

Osseios, grandes e redondos, o ventre
liso, a ointura ainda avermelhada pela
pressão do espartilho, as pernas opu-
lentas, uma manoha escura de oabellos
crespos...

Foi um instante fugaz... mas que
impressão a minha!

Fiquei immovel, enregelado, com a
respiração presa.

Apagou-se a vela. Ficou tudo no es-
ouro. Ouvi ainda o seu passo, de leve,
approximando-se de mim. O reposteiro
afastou-se. TJma mão pequena taoteou
procurando o meu rosto e logo uma booca
fresca se collou á minha...

Tive uma exclamação abafada.
Ella fez:
— Sohiiio !... ;
E um novo beijo cerrou-me os la-

bios...

Vulaklok.
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NA HORISONTAL
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CONTA CERTA |

/^ L- Xv:ff.|.'l\''\:i -|wí:í-íV:''.\v fe'; ,',. S

^"ÍS^ ^^*«5tj^____j2r^^^^ÍÍV

^^ * —Nao insista, cavalheiro, porque nada -conseguirá! Ei que sa*
^^^^^^^^^^^ ...,.,.v;z:r'-:\y- 

:-';::::v ":^^''â'\ a--'——-— bendo que ja tenho um amante e nao posso acceitar outro!

Assim deitada no chão, E' gosto da Margarida
Esta bella creatura E nao lh'o levem a mal... TT^A/TTT") AAcha boa a posição Ella passa toda a vida "^ raW*v **_£„ ___$,__,
Para entregar-se á leitura. Sempre assim, na horisontal.., /t?r^^^^'m'S»l^!m.'^*»wèilrt»^'mm!ifr'tK'^'T^"«-f^a».

H^p ... % •. ..
"W^ 

^__\ ^_> ..--'" !'7/'íi\#ílí:üS§yíí:.-V- ''¦¦?$:''¦ 
W-^i-ãsl-;-:;:.-':-.- -, --'''-'.. '¦¦-''¦>J^'SM::::JAe"i:i: ¦¦;,•.¦;¦¦.':..! ;¦'.,-,:.-¦•¦, ¦/.- ¦:--': '.-'.'vitS.-:.!

\ig^^^í!!^Tr2^f, ., ¦¦. ¦-.,,,., ¦¦ ¦ ¦ ¦ - ., .¦,¦.¦-.,.

¦¦¦•i";--*:"~- '¦-iV'^ i"" -• '--•-->:-'"¦'1
-Então .ue decide? Quer ou não quer acceitar-me como nro-tectorr l—Sinto bastante dizer que não. Prefiro continuar a ler a voltaraos tempos em que apenas solettrava...— Náo comprehendo.
—E' fácil. Us homens, após um certa idade, passam a en"a-Unhar, comprehendeu agora?

-Que me diria, menina, si eu a acompanhasse até sua casa e passasse a noite
em sua companhia?...

-Que lhe drria? Não sei... Outros tem feito isso e não lhes tenho dilo nada.
Ilu son tao tímida I...

pa rTTNAÇÃO INCORRETA
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JUSTIFIGATIVA ELÍ ZFZEjBIGí-O

C3' \/ "'"t t 
:;:''^-:-'^';;:." '..:^'J"í-':'""';--':^V; -'¦::.-,'¦'".' * TH»y

.' SfiS»- I

: estas dizendo, rapariga ? Meu marido vem abi ? Ai, meu. Deus, estamos

eu quarto... E garanto que
—Vou receber meu amante.., E* leio para uma

mulher ousada, nào 0?.., Bem sei disso, mas ponham-seera mim e digam si com taes encantos eu posso ser liei
a meu marido, uni homem de sessenta annos'...

A PATROA.
perdidos !

A chiada.— O único remédio d esse senhor passar para
elle náo se ha de arrepender do refugio que lhe vou dar ..

Ala'
SCENA VULGAR

" 

'--¦':".¦¦.-'-.'-.:'."¦:'

CONSELHA.MOS aos nossos leitores, quando tiverem de. com-
, ,prar calçados nacionais ou estrangeiros, para irem ã rua dos

Andradas n. 2 A. casa do "Lage, onde encontra rito bom calcados por
preços módicos e serão bem servidos, pois ê a única casa que mais
vantagens ofterece aos seus freguezes.

41.•:'¦'/:•' :' 
'>•"-¦¦'.' 

a- 
'.---'..-.V' 

a- ¦ ¦ . . . ¦¦:.,..¦'-.-•-.. a-.va.a-- -¦ , -> - .¦ va-v ,.a ,; '.vj^w \.-,'„'. -v--" ' ..^-a 'a.--

j

1 • 
,.(\

-",',: íf ÍV^?'" >' - " '- '- *-'-S»-fV ,-v',^-'-¦¦¦¦-¦¦ ---'-mJ ív TT . ¦>. - '-\ -

^^¦:'---'^:''^mm%^mmmmmm{ | *
r-Si pretende continuar com os seus ciúmes, nAo me ponha mais os pes aqui!

-Mas, filha, cimo não queres que fale si encontrei o teu antigo amante des-
eendo :i escada?-Console-se porque pudia ser peior: podia encontral-o trepando ..

FRANQUEZA

,. ia-:':;:i':;;a''7:-'.-;v;:'''.,';-''a-'- ¦¦. fà , ¦'"]

teu estado inté-
ressanter •

A mulher.—Nâo te zangues, meu velhol Aliiinl de contas, nao
O marido. — Que?l Pois já estás outra vc

sante? •
A MULHER,-

tens culpa disso...
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Ouvidoreanos
i, perto de quinze diaa que pro-

sjj ouro conquistar uma mulata
3j e nito houve meio, até ante-

hontem, de oontabularcom a dita. M_.s,
como <5 certo o ditado: «quem espera
sempre alcança», alcancei hontem na
hora uma supimpa coisa gostosa, cheia
de protuberancias exóticas e que, após
dez minutos de contaotos em jí menor,
convidou-me a comer um* feijoada por-
ca, acompanhada de duas ou tres doses
dtagua santa.

Fui. Eram nove horas quando trans-
puz o santuário da morena. Oom fran-
queaa, eu já estava mnmmadissimo
quando, Áfrescaia, atirei-me á cama.
N3o me recordo si almocei â mesa ou no
leito da pequena.

Lembro-me que, duas horas depois,
quando tenoionei dar um pulo até ao
observatório do costume, estava bambo
das pernas...

Que me suecedera ? Nflo sei. A mu-
lata obrigou-me a comer feijoada porca
e me convidara depois a rebater a dita
com uma perção de paraty; mus de
que forma ? Debaixo da oama, sim:
a modo de quem bebe água &b gottas,
sorvendo o liquido a ponta de lingua,
numa posiç5o esquisita I

Fiquei atordoado, e, a dar por píose
por pedras, sabemos Deus e eu como lo-
brigamos:

Dr. Luiz Vá, .. Elle—acompanhado
de innumeros pedintes de abastecimen-
to de água.

Cada vez mais rosado, o meu amigo
bradava indignado:

— Que querem vocês que eu faça?
Não ha água, sinão quando chover!
Pensam vocês que Obras Publicas é
Lloyd? EstSo enganados I Lá eu tinha
quilhas de navio semelhantes &vtgas-mes-
trás,cavernas á moda de barroies e.com
franqueza, tudo transformei em menos
de dois rnezes. Mas aqui, com a pouca
vergonhb dágua, tenho arranjado ape-
nas ecobrinho no fim do mez.. Água !?,..
Essa nüo ha; peçam ao Lauro ou ao
Corpo de Bombeiros!

Logo depois, sitiado de cadáveres, ap-
pareceu o

Santos Catihga a fazer cálculos de
jogo de bichos, sem vintém nas algibeiras
e sem coragem do morder mais ai-
guem _..

Nisso approximou-sc um crioulo ve-
lho:

— E' demais ! Quando o Sr. me paga08 alugueis da ousa, donde se mudou
vão fnzer deis annos?...

Elle embatucou; sorriu depois e falou
baixinho ao crioulo, promettendo qual-
quer ooiaa (

E deixou passar o
Seixas, o orador popular, livre da po-

1 ioia, com as barbas de molho, ameaçado

oom o Asylo do Mendigos, cantando

Os caloteiros de mim
têm dois milhares de queixas I
preferem vCr um mastim
a visitai-os o Seixas!
Eu, que já. dei o que tive
e nSo presto mais p'ra nada,'atando agora no deollvo,
já nflo cobro—dou facada I

Deixei-o ir e. junto á estatua, assim
falei ao Patriarcha da Independência :

Que dizes, José, de tudo quanto
viste ?

Que, mais on menos, osbcs todoB
que passaram, não tão mais que o Sei-
xas..,

Benzi me com a canhota e fechei o
óculo: Adiei razão no Bonifácio...

Gauoto.

CAUrOPEDINA—Único e infilll
vel extirpador doa callos, nSo impedi.
andar '•fclçado, rua dos Anmadic 59,

RAZÃO ELOQÜENTE

A Cinira, depois quo oablu numacama,
Viu aos poucos cresoer-lho uma estranha paixão...
Quem será que cila quer, quem será quo ella ama,
Com esse amor que parece uma nlluoinação?

K debalde o Mamai seus ciúmes declama,
Ora em voz do faisete, ora em voz do trovão,
Por que ella nflo lhf? diz, como elle lh'o reclama,
O nome do que entrou para o seu coração.

E o Mamai como um leão pergunta-lhe iracundo:
¦ Quem pôde amar-te mais que eu te amo neste mundo,
SI o rabicho é maiorquando outra coisa acaba?

Que te falta, mulher? Meu amor que to mingua?
Tens de mim oorução, alma, carteira e lingua...
Por que queres ao outroln— nE' porque elle nflo baba...»

BBAZ, SüHDHA.

co 
.ir.|

. Ru»S«

I Ba1,
JV,A ""Ulüll ,1

^ - fi,?
„ ° "«<»>o."m«, „'lh». comprei.,, „„ ••
do Ouvidor_1. '«>

A WULIIKH. . p_dcvolve-o , vai _,?'
Prar outro „_ LíTdo .1. c. Pj, 7*>

?»«« os onoont3
anis bonitos e por ,Ço muilo monor!

Fuiíinr0s
"nados clutuu» Sa» ,Dumont — n,„...!
Invalido» 52. 
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THEATRO DO RIO NU

Attribulações dum tíuyo
Monólogo cômico de M. C. Cabdobo

(Opersonagem veste rigoroso luto, in-
cluindo lenço d'assoar, bengala, etc. En-
tra segurando a bengala nas duas mãos,
exclamando lact imosamente:)
Oh 1 iBto é duro ! Isto é duríssimo 1...
Nflo sei si posso resistir á dor!
Um peito amante... mesmo aman tissimo,
Perder da esposa o seu terno amor]
Senhores! Senhores,quea chorar escutais
Os meus lamentos que sinceros são;
Eu sinto allivios e não solto ais
Desabafando 1 Oh I orusl paixão !

Como vedes p'lo meu traje
Sou viuvo!._. Infelizmente
Ha que soffrer estas couBas !...
Arrebatar !... Ai I que ultraje!.,.
Ão amor mais vehemente
O modelo das esposas I
Um para o outro nascidos...
Pois.., acaso singular]...
Nascemos no mesmo dia ;
Hora igual; o mesmo anno!
E depois de decorridos
Sessenta e oito a amar
Ella morre ] oh I ironia
Do meu destino, tyranno I
Que suprema felicidade
Si conseguíssemos viver
Mais um anno I.,, Ai 1 caro bem !
Sim, depois de tal idade
Não me importava morrer 1.,,
Ella morria também I
Soffro aqui acerbas dores !
Posso provar, não <_ peta,

Nunoa maia as vivas cores
Adopteí 1... Será tineta...
Has acreditem, senhores,
Até a criada 6 preta 1
O meu caballo, eu sou franco,
—Não me chamareis vaidoso 1—
Estava a qu'rer fazer se branco 1...
Sem detença, logo, zás ;
Elixir maravilhoso I
Não pretendo ser rapaz I

Nas comidas.. .—Ninguém mangue
Destas idéas ratonas.
Chouriço, s<5 o de sangue!...
E nos fructos : azeitonas,
Abrunhos do duque, ameixas,
Amoras, cerejas, uws...
Tudo da cor destas luvas!
Também junto os amarellos :
As bananas e os marrrellos I
As duas cores reunidas
Symbolisam minhas queixas,
Aa minhas maguas sentidas!
Vinho,só tinto!... Assim e* I
Leite... nem vel-o !... café!

O meu desgosto ó immensol
Eu estou quasi um esqueleto...
Pudera, pois eu só penBO.
Como e faço tudo preto !...
Ate* nas próprias flores
Eu recordo os meus amores :
Pincipe-Negro, a Saudade !...
Violeta e malmequer 1...
Eu perdi a felicidade !...
Tudo me faz recordar
A minha querida mulher],..
Até do gato o miar!...
Chamava-se Periquito,
E ella tanto gostava
Das marradinhas que dava I
Elle era muito bonito...
Mas era branco 1 Dei-o logo
A outra... (susfiir a) úmiUe, dMntimidade
Que mora alli pVo Loretol...
Parece até que me afogo 1.. ,
Ai, que atroz fatalidade 1
Arranjei um gato preto ;
Puz-lhe eolleira amarella 1

Esta minha dor nao linda..
Eu sempre me lembro delia'."
Mas de noite mais «inda I
Como estou sói... Triste aspccl0.
is maior o meu tormenlo!,.
Olho as paredes e o teoto..."
Mas nada medi alento I

{Encarando diferentes damas)
Sinto o meu peito estalar I
Essa tão linda boquinha...
Aquelle cabello louro...
Essa tão linda mííosjiiha.,.
Esse sotriso I.,. Esso olhar...
Tudo 6 delia I Eu estouro ! 

'"

Vou entrar para um convento!
Qu'ímporta estar entre grades?.
Prefiro o isolamento...
Eu do mundo nada espero!.,.
Mas... ohl cruel iuolemencia!
Não ha conventos de frades],,.
P'ra um de freiras... paciência!.,,
Padeça o meu coração!
Eu, de tudo, o que mais quero
E' fugir á... tentação I
NSo vos peço paire-nossos I...
Nilo ando a pedir p'r'as almrrsl
Desejo os sorrisos vossos,
Benevolência... e as palmas !

X.ABRICA DE CIGARROS DO-*- GLOBO —Fumos de todas as quali-
dades e objectos para fumautes, -Rui
do Ouvidor 121.

.JB Dialogo entre duas mulheres:
^S —Viste aquella moça que pa.so_, g^.

HTha pouco, por aqui?
¦' —Qual ? Aquel!.. que ia de ves M

"• i tido de seda azul marinho enfeitado ^de rendas pretas, chapéo preto com ¦
guarnição di. vidrilhos, blusa com papo jde surah, bichas de pérolas cercadnsde |
brilhantes, sapatos de entrada baixa fi j
meias de fio de Escossia ?

—Essa mesma.
— Nflo reparei, não...

FLORES DO VICIO (13)

Eomancerealista orig-ina.1
DE

LTTIDOIRO

E juntos, tres vezes por semana, iam con-sultal o até o.dia em que, convencido da impro-ficuidade dos remédios e dos repetidos passeiosaté Ia, resolvi dar um golpe decisivo e eu pro-prio levar Elvira ao consultório do tal medico
Dias depois, dizendo se bôa, tratava de provocaruma desavença com o filho de D. Balbiua, obri-
gando-mc a mudal-a com D. Annita para umaoutra casa, sita na mesma rua do Lavradio e porconseqüência a despezas supérfluas e filhas demero capricho )

Tudo fosse isso ! Outros decepções, e bemcruéis, me estavam reservadas pelo Destino, quetudo preparara para sacrificar-me até ao ultimoceitil i
IV

Installados na nova pensZo, oecupando a salada frente e uma alcov., mediante o aluguel de

cem mil réis mensaes c mais sete diários a titulode comedonas, viviam m_i e filha segredadasdas antigas companheiras de prostituição e, aosmeus olhos, julgava fossem felizes.
Diariamente, por duas vezes, as visitava e raraera a noite em que dessa casa me retirava antesda madrugada.
D. Annita queixava-se de moléstias antigas e,ao vel-a assim, muitas vezes chorando, lembrei-lhe a presença de um medico. Recusava, dizen-do-me que a sua doença n_o tinha cura. A des-

peito de todas as informaçSes que o JoSo medéra,n_o tive jamais um momento de verberar ouchamar a attençSo de D. Annita para as condi-
çSesem que se encontrava Elvira. Lembrava-me
que a 24 de junho, anniversario da morte dafilha, a Juanita, por haver ousado retirar do
f .^ fm*- S T,lenf0 bordad° 5«e eu ^viadado á Elvira, esta lhe tinha censurado o proce-dimento e ella, entre lagrimas, na ausência daoutra, tudo me contara. Sentia uma verdadeiracompaixão por essa mulher atirada ao vicio oornecessidade e que, depois de vêr morrer umafilha, presenciara a prostituição da outra e a fuçada terceira. iUb«>>

Quando, tristemente, D. Annita relatou-me quea Kaymunda desapparecera de casa, com a idadede 12 annos e que até aquella data, isto é anostres annos.n.o tinha recebido noticia alguma quelhe pudesse orientar do rumo que a filha seguira

e, ainda mais que, forçada pelas circurnstancias,
fora obrigada a alienar, em proveito de outros,
a Amélia, uma criança nascida de um amor de
prostituição, entregando esse infante de tres ruezes
apenas a um casal sem filhos, que a obrigara a
assignar um documento em que se tornava com-
pleta e inteiramente sem o direito de mais tarde
dizer-se mai de sua própria filha- tive uma si-
cera commiseraçao por 

"essa 
mulher que muito

soffrera e que, naquelie momento, soffria muito
ainda 1

E» por isso, toda a vez. que D, Annita queixa-
va-se de sua doença, tornava-me feliz de facilita''
lhe todos os meios de restabelecimento, pr°*
curando, quando & negativa da presença de rir»
medico, indagar de Elvira os remédios que a pro-
pria iníi usara no hospital e cujas receitas jaziam
ua gaveta da mesa de cabeceira. Immediata-
mente aviava taes receitas, cooscio de haver mi-
norado, i altura de minhas forças, o soffriffl«J™
horroroso que lhe chagava o corpo e a alma,
dia, porém, D. Annita nSo teve coragem de er-

guerse do leito. Eu faltara á visita matutinai,
mas quando, ás 5 horas da tarde, cheguei a aos
morada, encontrei-a excessivamente abatida, ¦

dendo em febre. Sem até consultal-a -uaot°le
um clinico, que a examinasse convenienterne ^sahi logo, voltando cm con^ -ahia do pnm
medico que achei.

vtitií*)
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Da Corte

.,-._ que a minhn muié morreu
que eu comecei ., esourafunohá
na miolcri, prnmode dexá a

ai,d», Enoruziada e vi p'ra Côrle.por-
,»lembrança da memória de sá I- ur-

" .ul nio me largara um l-tanle. Eu
'"tava abandona aquelle logá e arriba

fi atro mais maio, de mais rnuv:-
PInm ile mais b:,ruiadn, p ra poilC es-

S.sepurtáa dO que mcsacolejava

°ru£°id'a fiche na torre dos plôio.

Itvei um tempo imenso a matuta e alinil
n-fiirres-orvi.

Um dia me adi.pidi dos ounheoldo

l„do e disse que vinha p'ra Côrle. Foi
,ml e3pantaçilo geral

-Mio vá, seu Pedroca! Oia a febre

imarelfal
-Nao vai Oia as perdiçiio!
__*iiovál Oia os gatunol
Quá nada I Ku tinha dito que vinha e

vinha meismo 1
Entreguei os pequeno a cumadre Uni-

oi, meno o maiB vdio, o Tônico, qua
níndei p'ra o Biminaro dc Marianna,
euma madrugada toquei rasgado ca-
minho da Corte.

Condo cheguei na Centra era sete
tora da noile ; garrei na minha maleta
isahicáp'ra fora. Chil Que horr6! Que
gritaiada e que azucrinaçiío! Uma tropa
de xujeito c'o numbro no braço, gri-
luva:

—Pütrííüzinho, oia o 34!
-Freguez, aqui está o 191
-Oia o 9, sau doto!
Condo eu ovi aquelle - seudotô—senti

unu qunrqué coisa cá p'ro dentro e dei
a mala tio xujeito n. 9.

-Toma, porque foi tu que acertou
o que eu era.

-P'ra que hoté vai, seu doto!
-PVo que fica mais peito.
—Antoiice, vomo pVo Cabaço.
-Poia vamo.
E toquemo p'ra fora da istaçSo. Jesus!

Oia Otr-L baruiada! Oia ôtra infelneira
doa demonho dos coohGro! Foi peroiso
que tu passasse uma discoinpustura em
cada um p'ra pode i em pae

Naquella barafunda de gente, de
carro, de carroça, dc bondis, do diabo,
peldi de vista o tá n. 9 que lá se foi
o1» minha maleta

Fiquei parado um istantinho junto
dum liosque nem sabe o que haverá de
faze. Nao queria preguntá a ninguém
aonde era o hoté Oabõoo porque já sa-
bis que essa gente da Oôrte costuma se
adivorti o'os rocêro ensinando tudo er-
rado.. Antonce, comecei a anda a tôa,
percurando o letrero nos faro que eu via
«asoasi. Cumo cu andava o'a oabeça no
i dei uma porçào de trambuifío e quasi
que fico debaxo dum bondis. Condo
dei Cé de mim, tava num largo cum
jwdim cheio de banco e uma estatuía
-io meio, arrepresentando um home a
cavallo e cum um pape na mSo. De redó
da estatuía eu vi uma penca de cabôoo
epensei: «Ha de sõ por aqui o tá hoté
Cabôco |a

Sahi do jardim e tooaa perourá. Nada!¦jheguei numa quina e li num letrero-RuaSete de Setembro. Emboquei poralli abaso.
Chi! i| Que bandão de muié na ji-telia I E falando uma lingua que eu

™> entendia nadai
Passei junto de uma e ella me ohamô:—Vem cá, meu bem I
f-u duvidei que fosse oommigo qu'ella™ falando e vortei preguntando :-Fala commigo, dona?-Sim. Entrrra.
E abriu uma portOra aonde ella tavaoesbruçada. Eu entrei e parei no pé da

Ploadaque ella oomeçO logo a subi.-Que 6 qne vance qué commigo,dona ?
-Sobe, semblatico\"-"-Semblaticol— 

pensei eu —que diabo«» isso? Essa muié cum certeza táe»EanadaI
Mia, vendo que eu não me adicidia,

BI.I0 lá de riba :-AntSo? Nílo qué vim?

— P'ra qu-;, dona 1
—Suba, cSo flüje arrarra I
flem w.bd bem a quo ia iny.ü, trepei na

üBCiida e fui atrais da muié, que me le»
vou p'ra um quarlo aonde havia um
chôio danado de bacaláu ardido,

Pkduoca Fkunandiü.
(Continua) 

Gt-a-v-roclies— Kspeoiae» olgai-
ro, cem baralho de o tas illuatrtdo
duplo Ouidado com aa imiiftçDci.

RIO A NOITE
~~vu*e).f.iAA»v-

í ur á estréa da aompanhia, do
M Apollo e, oinfesso, n5o gostei

do Grão Duque, No jardim
apreciei melhor os movimentos...

Junto á caí-t-íjencontrel o seguinte so-
neto:
«Voltas muito mais magra que partiste,
«quando foste á procura de outros ninhos,
«n'outro tempo, a saltar quaes passarinhos,
«nossa vida corria menos triste.,.
«Ora, no palco teu viver consiste
conhecer da platéa os borborinhos,
e o teu olhar ardente, sempre em ri**rte,
sabor traduz de capitosos vinhos!
Esse corpo adorado, estremecido
ao suave calor dc meus abraços,
ao vcl-o assim, agora, cmmügrecido,
tenho um desejo louco de, cm meus braços,
conserval-o p'ra sempre a vida inteira!...
Teu amigo que venha !...

Ze' Ferreira, n

NSo trazia dedicatória. Quem será a
felizarda inspiradora de taes verãos?...

Entrei, momentos depois, no Passa
tempo. Dois typos discutiam a respeito
da guerra russo-japoneza...

Apontava á porta a Conchita, uma
heapanholita ardente. Foi agua na fer-
vura. A discussão cessou oomo per en-
oan-.o e a diva acquiesoeu em sahir oom
o defensor japonez.

O russo ficou torcendo o bigode e de-
olarou ao Ignacio ir proourar a Ber-
tha.

Teve razão o Botastroff: para nada
mais ouvir nSo ha como offereoer uma
rolha, de cortiça ou nSo, ao adversa-
rio...

No largo da Carioca, junto aoklos-
que, em amistosa conversa com o Jaoin*
tho Heller, distingui o Arthur.

O Cardoso da Motta dansava o caie
wafk na booca do critico theatral.

—Como si nós fossemos culpados da
degringolade, hein, seu Arthur? Para o
que ha*ria de dar o maluoo ?

—Agora sim, retorquia A. A.; agora
é que o Cardoso está fazendo perfeita-
mente bem o papel de José do Telhado,
nüo achas? Atira pedras de um telhado
de vidro?\...

Quem o salvará?
-A piedade da Maria, seu Heller.

Ella tem direitos adquiridos e já cahiu
também no trolólól*...

Fazia-se tarde-, tinha ainda que per-
oorrer os subúrbios. Subi a rua Vis-
oonde do Eio Branco; mas, á esquina
dado Regente, fiz ponto num botequim
restaurant. A' porta presenoiei tres ou

quatro typos, que com um livrinho nas
miíos, tomavam nota.

Ia a ooisa adiantada... Depois ouvi
berreiro e toquei rasgado para perto dos
cujos. Dizia um:

NSo foi oom a Fanny e sim oom a
Bertha.

Estás enganado, bradavao outro.
Bertha já conversou com cinco e o. con-
traoto sSo seis.

Houve etitão porrada velha e eu ani-
mei-me a perguntar o motivo de tanto
barulho.

A' primeira vista quizeram espan-
car-me, e depois, alfim, disseram-me:

Nós vivemos disso e níío admiti-
mos conourrencia I

Olhei para açora do sem vergonha e
aohei prudente continuar o caminho I

Estilo vendo voeds que pândegos esses
eme estacionam alli ?...Moleque.

5O0:OOO^Q00^--b-
Joilo — U* do grandioso plano 51. —
Sabbado 18 do Junho, ás 3 horas. — In-
telros lõ$000, meios 7$50O, vltesimoa
8750 — Companhia de Loteriaa Naoio-
nãos di Brazil. Sedo: Capital Federal,
rua Primeiro de Março n.38, oaiia do
Correh n. 47. — Endereço telegrap.
¦ W>TK-HUa»

Os bilhetes acham-se á venda nai
agencias geraes do Nazareth Sc 0.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphioo «LTJ8VEL., oalia do cor-
reio 357, e Camões 4 0. beooo dis
Oancellaa n. 2 A, endereço telegritphioo
PEKIN, caixa do Correio 940.

Essas agenoias enoarregam-se d* quaes-
quer pedidos rogando-se & maioi oia-
reza nas dlrecçôes. AoceÍtam-i< agen-
fceB no interior e nos Estados dando-se
vantajosa oommiBaao. Os agentei ge-
raea recebem e pagam bilhetes pre-
miadoa daa loteria» da OaPITAL FE-
DERAL. ______

XAROPE DO BOSQUE
Oura todas as moléstias do peito.

CARTEIRA DE 11 PERU'
-<2g_2^

rp||joRD Mac Buel comprou enorme
ik-A- qUflntidade de perfumaria*, para

dar de presente á sua actual
.v.^v- amante.

Esta ao menos ó mais feliz que a
outra, uma morena queaqui eBteve sob
a protecção do mesmo Lord e que só
conseguiu delle um par de biohas oom
perolaa... falsas.

Questão de sorte.
—A' porta do 1 da zoa» chio houve,

ha dias, um sarilho medonho, porque
o Alexandre, o marobame de todas ai
despezas da Adelia ex-penteadeira, lem-
brou-se de conquistar uma hespanhola
residente naquella casa.

Adelia deu utn deiespero tamanho,
deu um esoandalo tal, que obrigou um
guarda chil a chamai a á ordem.

—As xyphopagas Guilhermina (ex-
Dulce) e Rosita, depois de uma exour-
sSo pelo Sul, entraram para o oonvínto
da comadrinha.

Ahi esperam os devotos e cenjessores,
co.forme tiveram a gentileza de nos
communicar.

—O Macaco Belleza andou embandei-
rado em aroo, acompanhado da sua
Pierini.

Andaria festejando alguma data?...
—Sabemos que vSo a leilão as formo-

sas biohaa de uma salerosa hespanhola
da zona ohio.

Sendo de brilhantes de Paris, é possi-
vel que o valor apurado nio do para pa-
gar a oonta do medioo (700S0OO de visi-
tas » lavagens) nem a da lavadeira, que
por precaução já tem presas algumas
peças de roupa.

Ahi está no que deram a prosa e a
basofia da galante subdita d'El-Rcy
NíHo... _. ,

—A oompanhia do Apollo dissolveu-se
e deixou muito peru de crista oahida.
Entre elles um, que veiu expressamente
de S. Caetano e que andava roxo para
conquistar uma pedra verde, que fazia

parte daquella oompanhia e que agora
azulou, deixando o oujo amarello de
desjspero... '"'—.;,..'-¦-.

Que dirá a isso Santa Delphtnaf...
—Já está descoberto a motivo por que

o Pedrooa, do Lloyd, salta no Rocio
Pequeno. O homom descobriu uma so-
brinha nos arredores e vai dar-lhe a
benção todas as tardes.

Segunda-feira, á noite, no largo
do Rooio, pegaram-se de razões oonhe-
cido Martins do Mercado e a lusitana
Maria Benediota.

Os insultos choveram e era de ver
como a Rosita ria a bom rir, por ser a
única oausa da disputa.

A Clara Neva, muito conheoida em
Buenos Ayres, e que, em Odessa cha-
mava-sc Clara Lioubowitoh e aotual-

mente trabalha como oantora inter-
nacional no Parque Fluminense, in-
dignou a certas moradoras da rua de
B. Jorge, porquo as obriga a fazer parte
também do elenco de qualquer café-
concerto.

Até que emllm descobrimos quem
é o verdadeiro seoretario da Uossi:

«O Manoel, aquelle Manoel já USo oa-
nhecido em arranjos, irmão collaço da
oeleberrlma Augusta.

No próximo numero explicaremos
melhor o assumpto que, alias, 6 inte-
ressante.

•«¦OexPedro I tem-se mettido em
altas cavailarias.

O joven bacharelando, ha dias, matou
um gado pequenino no 207 da An-
tonietta.

Custou a festa perto de 200SOOO.
Progridem dia a dia cs novo»

amores da Léa Perla.
Pretende a napolitana ser mais tarde

proprietária da Maison líodeme.
Ella quer assegurar o futuro do violi-

niata.
Os duettistas da Maison têm-se

apresantado ultimamente oom ricos e
variados trajes. Dizem queo negocio do
kiosque tem dado para tudo.

O JoSosinho está prestes a ser pai;
a Annita está radiante. Tanto nSo está,
porém, o velho magistrado que de tal
forma nSo desejava ser avô.

•— Foi negada ao importante capi-
talista bonaireitóe D. Morales a lioença
para o novo frontão.

O prefeito prefere dar-lhe o diploma
de primeiro sacador de pelotas.

•—Parece que não andam multo boas
as coisas entre o Carmello e a 8yivía.

A Firmina sobe de cotaçSo de hora
em hora.

«— O Almaida aduaneiro recebeu de
fera o seguinte telegramma: «Sigo ; ar-
ranje dinheiro, preciso muito; sei Mu-
lambo tem ganho.— Alice, »

Elle respondeu : «Nao venhas. Mu-
lambo prompto, jogo máo. Inspector
muita vigilância. Bom tempo passou,
— Almaida.*

-- O moço do collete roxo, roxo pela
Oomba desde os tempos de Manáos, tem
tenções de voltar aos antigos amores.

O scl quando apparece é para todos...
— Cândido fiscal theatral, que ora

se erioontra afastado de sua diva, vai
partir, breve, para Europa afim de ex*
plioar-se com a Mignon sobre uma conta
da Valery. Esta tenoionausar dequnes-
quer meios para haver o cobre.

•— Elegantíssima parisiense, que ha
muito demora em 8. Luiz de Rezende,
devotou-se a Santo Ernesto, por tal
forma, que o santo sai da cesta, onde
tem toda auctorldade, para postar-se de
joelhos aos pés dadevota.uo Eiaohuelo.

Nem jóias a seduzem mais 1 í I...

POMADA SEOCATIVA DE SÃO
LÁZARO.—Esta pomada é hoje uni-
versalmente conhecida oomo a unioa
que cura toda e qualquer ferida aem
prejudicar o sangue, allivla qualquer
dôr como a eriaypela, rheumatismo eto.,
eto.—Rua dos Andradas n. 59,

CAVAÇÃO

4i 5|82-6
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¦¦¦i \jmmmSstão entendendo?

Não 'stao fartos de ver-me, meus senhon
Não 'stão fartos de olhar os meus encanti
Nao se cansam de ver estes primores
Capazes de tentar os próprios santos?. ..

Como são curiosos os leitores
Deste jornal I E eu vejo olhares tantos
Pousados sobre mim, perscrutadores,
Esperando que eu mostre outros recantos

Pois perdem o seu tempo e o seu latim!
Esta scena vai ter agora um fim
E nada mais verão do que estão vendo.,.

Vou deitar-rne na cama, vou dormir
E não virá ninguém p'ra me cobrir,
Porque hoje durmo só... 'stão entendendo?

m WÈSÈ
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